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Instituto dos cegos de Milão 

II 

Asyl o Mondolfo 

O As) lo Mondolfo foi fundado pelo conàe Scbastiano Mondolfo, pores .. 
uiplnra lavrada a 28 de mar~o de ·1872. 

O fim principal d'este a ~ rlo é recolher os alttm11os que tenham com
pletado a sua educação no lnstituto e auxi lia-los a melhorarem a sua cul
tura iutellcctual , moral e arti-;tica, oc.:cupa-los em trabalhos manuaes, facei s 
e adaptados ás suas condiçõe~, até se lhes encontrar uma collocação. 
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O Asylo foi construido junto ao Instituto. O conde Mondolfo morreu 
em 5 de maio de 1873 e não pôde, por isso, ver em actividade a sua fun
dação, para a qual desembolsou 207:375 Jiras. 

A primeira admissão de cegos realisou-se em novembro de ·f 876, mas 
a abertura do Asylo, devidamente mobilado, fo i effectua<la em 5 de maio 
de 1877, recebendo-se quatro alumnos na secção masculina e oito na secção 
feminina. 

N'esse dia celebrou-se, com a inauguração solemne do Asylo, um officio 
funebre annh:ersario do fallecimento do fundador. A essa cerimonia assistiu, 
alem da Direcção do Instituto e de numeroso concurso de publico, a viuva 
condessa Enrichella Mondolfo, inspiradora e collaboradora das obras de be
neficencia do seu defunclo marido. 

O numero dos cegos reeolhidos augmentou depois da primeira admissão, 
especialmente na secção feminina. 

Dois d'elles airam, indo um desempenhar o Jogar de profe sor no In
stituto de Cegos de S. AlPssio cm Roma, e entra foi a<lmittida como pro
fessora de canto e piano no Educandato em Sacro Monte di Varese. 

Lroram tambem admittidos no Asylo alguns que perderam a vista em idade 
adulla ; Dubini A<lele, professora communal, que cegou aos 1 ü annos e que 
morreu tres mczes depois da sua admissão ; Maselli Giu ' eppe, official de 
fazenda, que cegou aos 38 armas, e deixou o As)lo cinco mezes depois de 
ser admittido, tendo aprendido os methodos especiaes de leitura e escripta 
dos cegos; Pallavicini Rosa di Monza, que perdeu a vista aos 19 annos e 
que ainda se acha recolhida. 

O primitivo legado do fundador foi augmentado com os legados de liras 
12:000 de Bossi Maddalena, de liras 5:000 da marqueza Terzaghi e de Decio 
Matilde, e de liras 200:000 da Condessa Enrichctta Mondolfo, e tem por 
isso já um rendimento vitalício. 

É uma instilnição que merece ver accrescido o numero dos bemfeitores 
para poder augmcntar mais o numero dos beneíiciados. 

O regulamento do Asylo foi approvado 11ela deputação provincial em 
28 de maio de 1877. 

Eis os pontos principaes que determinaram o fim e os meios da insti
tuição. 
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No Asylo admittem-se gratuitamente os cegos pobres de ambos os sexos, 
que estejam nas condições prescriplas até ao numero que os meios da pia 
instituição permittam. As condições prescriptas para a admissão são as se
guintes: L º, ter uma constituição physica sã, e ter meuos de 30 annos de 
idade; 2. 0 , ter completado louvavelmente o curso da educação do Instituto 
dos Cegos ele Milão, segundo o respectivo programma de ensino; 3.0

, ter 
sempre tido um comportamento irreprehensivel no ln tituto e fóra d' elle; 
.J .. º, ser pobre e sem possibilidade proxima de obter su tento por meio da 
instrucção recebida; 5. 0 , não ter sido mendigo nem tocador ambulante. 

São admittidos de prefcrencia os cegos que mais recentemente saíram 
do Instituto e os de menor idade. 

Podem lambem admittir-se, quando a capacidade do local o permitta, 
dez cegos que não sejam pobres, mediante o pag·amento de uma pen~ão 
annnal não inferior a liras 500, observando-se a di ... ciplina commum, com
tanlo que não tenham ultrapassado a idade de 30 annos. 

Em caso inteiramente excepcional , quando o permitta o local e concorram 
para is o graves circumstancias, poderão admiltir-se mediante pagamento, 
os cegos que tenham sido educados em outra parte, tendo as restantes con
diçõc prescriptas e sujeitando-se ás regras e disciplinas communs. 

Os recolhido devem todos continuar a cultivar e melhorar a inslrncção 
recebida anteriormente, e applicar-sc aos trabalhos manuaes a que se te
nham de~ ti nado, aos e tudos mu$icac$ e de orchcstra juntamente com os 
alumnos do Instituto, acompanhando-os nos ensaios, nas sessões publicas, 
nos concertos e festas religiosas do Instituto e pre tar-se a outros encargos 
que lhes forem confiados pela direc~ão. 

Os recolhidos do sexo masculino prestar-se-hão, a pedido do conselho 
director, a irem tocar orgão em igrejas, fóra do ln ~ titulo. Do producto li
quido que obtiverem pelo seu trabalho e pela venda dos seus artefactos, 
pertence-lhes uma metade, uma metade da qual se inscreve no livro da 
Caixa Economica em nome do recolhido a quem será entregue quando saía 
do Asylo, e a outra se deixa á dispo ição do proprio recolhido. 

Os trabalhos manuaes ão os que estão adaptados no val'ios estabele
cimentos dos cegos nacionaes e estrangeiros e já cm uso no Jnslituto. Os 
recolhidos são tratados todos igualmente e participam todo do alimento 
commum. A administração do A~rlo é confiada ao conselho do Instituto. 
A disciplina interna está confiada ao reitor do Instituto. 
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EMILIO MARTIN 

Morreu subitamente este illustre typhlologo , director do Instituto Na
cional dos Cegos de Paris. 

Foi um trabalhador iufatigavel, e no desempenho da sua missTio oficial, 
como director do primeiro e mais importante dos institutos de ensino dos 
cegos do mundo, seguia e estudava tudo quanto tinha relação com a causa 
dos cegos. 

Inventou um engenhoso e simples apparelho, o cccubarithmo» por meio 
do qual os cegos podem com grande facilidade fazer todas as operações 
arithmeticas, cuja dcscripção já em tempos publicou o Diario de Noticias. 

Este appareJho, que é hoje adoplado em França e em muitos países 
europeus, não era conhecido em Italia. 

Na sua ultima viagem, o nosso collega Branco Rodrigues, qne visitou 
os principaes institutos de cegos do continente italiano e da Sicília, teve 
occasião de fazer a propaganda do notavel invento e prestar ao mesmo 
tempo um serviço aos cegos d'aquelle pais. 

Emilio Martin ficou reconhecidissimo ác1uelle nosso collega e testemu
nhou-lhe o seu agradecimento no seu regres o á capital da França, com 
provas de muita deferencia. 

Em 1889 presidiu ao Congresso Internacional para o melhoramento da 
sorte dos cego , que se reuniu em Paris, durante a ultima exposição, e 
recentemente tinha sido nomeado presidente da commissão organisadora 
do Congresso que se prepara com o mesmo fim, para 1900. 

Emílio Martin era cavalleiro da Legião de Honra e official de instrucção 
pnhlica . 

..\ . ua morte causa grande pezar a todos os typhlophilos. 
(Do Diario de Noticias, de Lisboa.) 

* 

Falleceu repentinamente cm Paris, Emilr Martin, director do Instituto 
Nacional de Cegos, d'aqnclla cidade. Era um elos mais notaveis typhlologos 
couLemporaneos. 
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A elle se deve a invenção do acubarithmo», apparelho qne serve para 
facilitar aos cegos o estudo da mathematica, e que estã boje adoptado cm 
todos os institutos de cegos de França e de outros países da Europa. 

Ainda ullimamente prestou ao nosso collega sr. Branco Rodrigues re
levantes serviços durante a sua permanencia em Paris, e testemunhou-lhe 
o seu reconhecimento pela propaganda que aquelle nosso compatriota fez 
em Jtalia do engenhoso invento do (l.cubarithmo» em todos os institutos de 
cegos, onde elle era desconhecido. 

Emile Martin contava apenas 57 annos de idade. Era cavalleiro da Le
gião de Honra, official de instrucção publica, e Linha sido nomeado presi
dente da commissão organisadora do congresso internac.ional para o mc
lhoramanto da sorte dos cegos, que se vac realisar em Paris em 1900. 

(D' O Seculo, de Lisboa.) 

EXPOSIÇÃO DE PARIS EM 1900 
O sr. conselheiro Ven-ancio Deslandes, administrador geral da Imprensa ~acional. 

cleu ordem para que se imprimisse cm relevo o "Methodo Estenographico para uso dos 
cegos,,, de Branco Rodrigues, a fim de ser exposto por aquelle eslabelecimcnto do Estado 
ua prox.ima exposição de Paris. 

O trabalho de estereo typia, inventado pelo S1'. Duarte Pinto Malaquias, cfücctor da 
offici11a de fundição de typos, está já concluído. 

Por este processo prescinde-se elos t ) pos moveis e por consequencia da composição 
P re\'isão t~ pographica. A eslereot)·pia é fei la sobre a escripta dos cegos, o que lorna ba
ratissi111a a impressão dos linos para os cegos. 

A obra que vae começar esta semana a imprimir-se, devida ao trabalho e aturado 
estudo do nosso collega Branco Hodrigues, comprebende as abreviaturas do syslema 
Braille, hoje atloptadas em todos os países do mundo e applicadas 6. língua portuguesa; 
é de uma grande vanlagem para os cegos, porque lhes facilita o meio de leren1 e escre
verem com tanta rapidez como as pessoas que tee111 vista. 

A copia 111anuscl'ipta do original foi feita pela illuslre typhlologa a sr.ª D. :hfaria 
da :\fa<lre de Deus Pereira Coutinho, em um carl<lo especial, preparado para aquelle fim 
na Imprensa Nacional. 

É digno dos maiores cncomios o sr. conselheiro Oeslandes, pelos esforços que te111 
envidado para collocar o estabelecimento que dirige, á altura dos melhores <lo eslrangci ro 
e apresentando obras que honram os seus prestimosos artistas. 

(Do Dim·io de Noticias, de Lisboa.) 
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A IMPRENSA E O JORNAL DOS CEGOS 

JORNAL DOS CEGOS 

O sr. G. A. Pol'ler, SC'cretario do presidente da republica dos Estados Unitlos tla Ame
rica, e o sr. n. Chumsal secretario do presidente da Hepublica Mexican:t dirigiram officios 
ao sr. Br:mco Rodrigues, em nome d'aquelles Chefes de Estado, agratl<.'centlo-lhe os exem
plares do numero impresso em relevo do .Jornal dos Cegos, que lhes ofTerecera e que tamhem 
tinham sitlo distribuidos aos Institutos ele Cegos cl'aquelles países. 

(D'O Seculo, de Lisboa.) 

* 
Para ninguem mediamente litlo é desconhecida no nosso paiz a existencia do Jornal 

dos Ce[!os, cujo primeiro numero, veiu a lume em i de noremhro de 189:>, e o mesmo suc
C<'de com relação aos sen·iços importantíssimos que elle tem prestado á educação e ensino 
inlclleclual e profissional dos cegos, motivo e causa de sua creação, durante os tres annos 
que quasi conta de vida. 

De' ida é esta á iniciativa do sr. Branco Rodrigues, que sua existencia, com uma ex
traortlinaria aclividade e a mai benemerente e applaudivel abnegação, tem devotado á 
causa da instrucção e educação, especialmente com relação aos cegos, não se havendo pou
pado a trabalhos, despesas e sacriJicios de toda a especie na persecução de seu apostolado, 
seu arenclramcnto e acrisolamento, tendo-se tornado em tal modo, modelo e exemplar tle 
pedagogos, no ensino intcllectual e profissional q'aquelles a quem a natureza. privou do 
pri111eiro e mais preciso de todos os S<'ntidos. 

Os heneficios, que d'esta extremada dedicação, inteira.mente isenla de outro galardão 
senão o que dá a conscicncia de haver feito o bem, do sr. Branco Hodrigues, são extra
onlinarios e cxlmbera.ntemente se teem manifestado, sendo d'isso o melhor e o mais hon
roso lestemunho a instituição no Asylo ele Cegos de Ca.stello de Vide da «Escola profis
sional Branco Rodrigues», a primeira creacla no nosso paiz, graças á generosidade do sr. 
Antonio José lkpcnicado, que praticando com sua fundação a.elo dP incontestada heneme
rcncia, a este quiz reunir-e honra-lhe seja por issoJ-dando-lhe o nome com que aba
plisou, o de preilo e homenagem devidos, na phrase elevada e verdadeira de Senna Freitas 
11ao maior, ao mais inlelligenle, activo, humanitario e mais que ludo obstinado propulsor 
da obra elos cegos na nossa capital portuguesa, que tem feito e continua a fazer com um 
zêlo acredor dos mais calorosos encomios, o que é humanamente possível para a perfeita 
organisação do ensino inlellectual e profissional dos cegos.» 

A estas palél\ ras do eminente escriptor, que a todos os predicados de seu talento e 
saber, reune o de ser um dos mestres da nossa lingua, o que para mim Yale corno uma phoo-
11ix-ram avis- n'est<.'s tempos de galliparlas, que já datam ele annos, poderei accres
cenlar qnr o sr. {franco Rodrigues prosegue incansaclo e indefesso na sua nobilíssima e 
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fadigosa cruzada, e que ainda ullimamenre ofTereceu devotadamente aos srs. ministros das 
Obras Publicas e el o Reino, no smlido d'ella, seus serviços incondicionaes para escolas 
que para cegos se insliluissem na Casa Pia, começ·ando em tal modo a dar-se cumprimento 
ao decrelo que instituiu officiahmnte esse en!lino; e que prosegue elle com a publicação 
regular do Jornal dos Cegos, publicação altamcnle conceiluacla entre nós e ainda mais no 
estrangeiro, onde lem sido vivamente applautlitla, cujo protlucto (sendo ella impressa á 
custa do Estado) tem revertido ern fa\Or das •<Officinas Branco Rodrigues" instituídas no 
As~ lo de Cegos de Castello de Vide, a que atrás me referi, sendo certo que com esse pro
duclo, já foi construido o novo <'tli !icio em que as dilas officinas funccionam, e cuja inau
guração brilhantemente se reali ou no domingo, 6 de fevereiro passado. 

Que de fervor e de zêlo ad miraveis pelos cegos, e por sua mais ampla. instrucçiio e 
educação, se não rc\'elam em todas as paginas tlo Jornal dos Cegos I e com que solicitude 
por estas não proscgur n'ellas o sr. Branco Rodrigues o caridoso e nobilíssimo apostolado l 

Terminando esta. modesta noti cia sobre o Jornal dos Cl'{)OS, lembrarei a meus leitores, 
se os tiver, que publicando-se mensalmente, o custo de sua ass ignatura por anno é apenas 
500 réis, que se assigna na Livraria Catbolica, ao Rocio, e <1ue quem o faça, dando por ber11 
emprrgacla a modica quantia qu<' a e se tleslinc, pela valia da publicação, concorrerá para 
o augmcnlo e melhoramento elas « Ollicinas Dranco Rodrigues,, . = Rodn'90 Velloso. 

(Do Jornal de Lisboa.) 

-~-

CORRESPONDENCIA 

El Presidente de la Real Academia ele Ciencias Exactas, Físicas y Naturales.
B. L. 1\1. AI Sr. Dircctor de la revista Jornal dos Cegos y le dá gracias por el ejemplar tle los 
cuadcrnos de dicha revista y dei número i rnprcso en relieve, conmemorativo clel 4-.0 cen
tenario dei descubrimiento de las Indias, que ha tenido la atcncion de remi lirle. 

Don Cipriano Segundo Montesino aprovecha con gusto esta ocasión para ofreccr al 
Sr. Branco Rodrigue el testimonio de su considcración más distinguida. 

Madrid, 23 de fcbrero de !899. 

Copenhague- iO- II- 99. - .Monsiew·.- J'a i l'honneur de vous accuscr réception de 
votre lctlre du 7 courant ainsi que de l'exemplaire de votre Journal des A veugles. 

Le Roí, mon Augu te SouYerain, a gracieusement reçu la communication que j'ai Lui 
fait sur votre journal, et Sa l\fageslé m'a chargé de vous remercier de l'envoi et de vous 
dire qu 'Elle sympalhise üe tout Son cmur avec vos efforls de rendre ce pauvre monde 
heurenx. 

Agréez, monsieur, l'expression de mes scnliments três distingués. 
Monsieur Branco Hodrigues, ré<lacteur du journal eles A veugles. 

S. Oxholm, Maréchal de la Cour. 
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Département Politique de la Confédération Suísse 

Bcrnc, le 9 février i899. -)fonsieur Branco Rodrigues, rédadeur du Journal eles 
Aveugles Hocio. Lisboa-Portugal.-)fonsieur.-Nous avons J'hon11cur de vous accuser 
réceplion, aYcC nos mei l leurs re111crciements, de l'exeuiplaire clu numéro de scplemure J 898 
de votrc .Joumnl des Aveuglcs, consacré à la commémoratiou du rve centcnaire de la dé
c0uverte dcs lndes ct imprirné aux frais du gouvernemcnt porlugais, dont vous avez bien 
voulu nous faire l'cnvoi ayec ' 'olre lettre du 4 de ce mois. 

Nous avons bcaucoup apprécié la gracieuse idée qne vous avcz cuc d'cnvoycr égale
rnent un uumé1·0 de volre journal à chacun des principaux Instituls pour lcs Aveugles de 
la Suissc. 

Agréez, Monsieur, nos salutations distinguées. 
Déparlemcnt poli tique federal= llliiller. 

Secretaria Particular del Presidente de la Republica Mexicana 

~léxico, Frbrero 28 de i 899.-Sefior Branco Roclriguez- Lisboa.-Eslimado se
fior :-Con la favorecida de Ud de 4 dei actual reciui el ejernplar que se sirve anviarme 
de su nDiario de los Ciegos>> asi como lambien la marcha triunfal; y, obsequiando los 
de eos de Ud, los entregué al Sefior Presidente, quien mr dijo manifestara a Ud, como lo 
hago, que estima en gran manera su bondadoso obsrquio por signiíirarle su consideración. 

De Ud. afmo. servidor, Rei(. Clrnrsal. 

- ::J0C-
DONATIVOS AOS CEGOS 

O redacto1· do Jornal dos Cegos avisa por esle meio os cegos, que trem os seus nomes 
inscriptos na Livraria Catholica, ao Rociq, e que rnuélarem de rcsiclencia, de que lhes é 
conveniente indicarem as suas novas moradas, afim ele poderem ser contemplados com as 
esmolas que muitos bcmfeitores vão deixar n'aquelle estabelccime11to, para lhes serem 
entregues. 

Aprnveila a occasião para testemunhar o seu reconhecimento aos caridosos anonymos 
que durante a. sua ausencia no e trangeiro, ali foram deixar oc; seus ohulos e ao seu pre
sadissimo amigo Joaquim Antonio Pacheco o trabalho que tcye cm distribuir rssas diffe
rentcs quantias pelos pobres cegos. 

Todos os dias não sanlificatlus. das 4 ás ~ da. lnnlP, o redaclor cio Jor11al dos Cegos 
indica as moradas de cerca de duzentos cegos, na. maioria pobres rerolhidos 11ur não meu
digam pelas ruas e que sotTrem as maiores miserias, a todas as pessoas que os desejem 
soceorrcr dircclarncntc nos seus domicílios. (Do Diario de Noticias, de Lisboa.) 
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